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Ensino profissional é chave 
para o futuro do emprego

Autoridades e especialistas debateram, em evento promovido pelo Correio, soluções e desafios da formação 
de mão de obra qualificada frente às demandas de mercado, que exige habilidades ténicas e socioemocionais

O 
avanço acelerado de no-
vas tecnologias e da ino-
vação desafia empresas, 
instituições de ensino e 

Poder Público a apresentarem so-
luções que contemplem as neces-
sidade do mercado de trabalho, 
com mão de obra qualificada — 
tecnicamente e com habilidades 
socioemocionais.

O tema foi debatido no CB Fó-
rum Educação Profissional e o 
Mercado de Trabalho, promovido 
pelo Correio Braziliense, em par-
ceria com o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial (Sena-
c-DF), mediado pelas jornalistas 
Samanta Sallum e Adriana Ber-
nardes. O evento, no auditório do 
jornal, reuniu autoridades, pes-
quisadores e representantes das 
empresas para discutir os avan-
ços e os desafios da formação pa-
ra o mundo do trabalho.

Participaram a governadora em 
exercício do Distrito Federal, Celi-
na Leão; as secretárias de Educa-
ção, Hélvia Paranaguá, e de De-
senvolvimento Social, Ana Pau-
la Marra; o presidente do Siste-
ma Fecomércio DF, José Apare-
cido Freire; o diretor regional do 
Senac, Vitor Corrêa; o diretor do 
Centro de Apoio ao Desenvolvi-
mento Tecnológico da Universi-
dade de Brasília (UnB), Guilher-
me Martins Gelfuso; e o gerente 
de Recursos Humanos da Rede 
Cascol, Evaldo de Oliveira Sousa. 

Celina Leão abriu o debate des-
tacando os esforços do governo do 
DF para preparar a capital para os 
desafios do futuro. Para ela, falar 
sobre formação profissional não 
significa apenas pensar no pre-
sente, mas projetar os próximos 
5, 10 ou 20 anos. “Esse olhar pre-
cisa começar agora, com ações já 
em andamento e parcerias estra-
tégicas com o setor privado e en-
tidades de classe”, avaliou.

O DF tem 18 unidades de forma-
ção profissional e serão construídas 
duas novas escolas técnicas, refor-
çou Celina. “Essa formação é fun-
damental para atender à demanda 
por profissionais qualificados no 
setor de serviços e tecnologia, áreas 
que mais crescem na nossa cidade”, 
disse. Ela citou a parceria com a Fe-
comércio, que inaugurou, recente-
mente, uma unidade no Setor Co-
mercial Sul, como exemplo de ini-
ciativas que fortalecem a capacita-
ção voltada ao comércio e ao aten-
dimento ao público.

A vice-governadora também 
destacou a ampliação de progra-
mas voltados ao primeiro emprego, 
como o Jovem Candango, que de-
ve alcançar quase cinco mil alunos 
em 2025 — o dobro em relação ao 
ano anterior. Além disso, mencio-
nou iniciativas como estágios re-
munerados, o Qualifica DF e o Edu-
ca DF, que beneficiaram mais de 
120 mil pessoas. “Nós temos qua-
se 1,1 milhão de empregos formais 
aqui no Distrito Federal. O primei-
ro emprego é a chave para abrir 
portas e garantir a independência 
financeira dos jovens”, frisou.

Outro ponto enfatizado foi o in-
vestimento em tecnologia e inova-
ção. Celina lembrou que, no ano 
passado, o GDF lançou editais de 
mais de R$ 40 milhões para star-
tups e capacitação em áreas digi-
tais, com apoio do Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento (BID). 

Parcerias

A vice-governadora assinalou 
o impacto positivo de projetos 
como os centros interescolares 
de línguas (CILs) e o programa 
Pontes para o Mundo, que per-
mitem o intercâmbio de alunos 
da rede pública no exterior. Pa-

ra ela, oferecer oportunidades 
educacionais é a melhor forma 
de afastar os jovens da vulnerabi-
lidade social. “Ao invés de abrir-
mos casas para jovens infratores, 
precisamos abrir escolas de idio-
mas, cursos técnicos e oportuni-
dades de capacitação que deem 
autonomia financeira”, defendeu.

Celina mencionou que o GDF 
tem buscado parcerias com ins-
tituições privadas e com o Sis-
tema S para ampliar a oferta de 
cursos. “A cooperação com o se-
tor privado é fundamental, por-
que ninguém forma mão de obra 
melhor do que quem já está den-
tro do mercado”, salientou.

A  chamada “terceira onda da 
Revolução Industrial”, marcada pe-
la tecnologia e pela inteligência ar-
tificial, também foi abordada pe-
la governadora em exercício. Ela 
afirmou que é essencial preparar 
os jovens para um futuro que já 
chegou, em um mundo onde até a 
checagem de informações digitais 
se tornou necessária. “Nós só con-
seguimos acompanhar essas trans-
formações investindo fortemente 
em tecnologia e inovação”, ressal-
tou. Por fim, a vice-governadora 
reafirmou a vocação do DF tanto 
para o setor público quanto para 
o empreendedorismo, lembrando 
que mais de 22% da produção local 
vêm de serviços autônomos. 

Alinhamento

Ampliar o acesso à educação 
profissional mediante diálogo com 
o Poder Público é um dos objeti-
vos da Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (Feco-
mércio-DF). O presidente da enti-
dade, José Aparecido Freire, desta-
cou que essa aliança visa garantir 
recursos para programas de capa-
citação, reduzir a burocracia que 
entrava o setor e criar políticas que 
valorizam o aprendizado prático.

“Trabalhamos para que a pro-
fissionalização esteja em sinto-
nia com as ‘necessidades reais’ do 
mercado do DF, em especial, com 
os setores de comércio, bens, ser-
viços e turismo, base da nossa eco-
nomia”, apontou Freire. Entre os 
desafios enfrentados na geração de 
empregos de qualidade no Brasil 
estão, segundo o presidente, a bu-
rocracia excessiva, a baixa produ-
tividade, entraves na infraestrutu-
ra e a falta de qualificação. 

As demais estratégias citadas por 
Freire, que potencializam a prepa-
ração para o mercado, incluem a 
resolução de problemas com agi-
lidade e domínio de competências 
digitais. Desenvolver habilidades 
socioemocionais, como comunica-
ção, empatia e trabalho em equipe 

são complementos indispensáveis. 
“A automação e a inteligência artifi-
cial já transformaram as profissões e 
estão impactando todos os dias em 
nossas rotinas”, pontuou.

Novas unidades

José Aparecido Freire lembrou 
que o programa social Fecomércio 
Mais Perto de Todos, implementado 
em outubro de 2021, atendeu mais 
de 150 mil pessoas, levando serviços 
gratuitos de saúde, beleza, lazer, ci-
dadania e capacitação profissional 
a diversas regiões do DF, principal-
mente em locais de grande deman-
da. “É importante falar que isso só 
é possível graças aos empresários, 
porque o Sistema S é privado, man-
tido pelas contribuições compulsó-
rias dos empresários e pelos servi-
ços que prestamos”, observou. 

“Em 24 de março, inauguramos, 
no Setor Comercial Sul, a maior 
unidade educacional do DF. São 
cerca de 5 mil alunos sendo quali-
ficados. Já temos um polo de beleza 
no Conjunto Nacional, um de gas-
tronomia no Shopping Pátio Bra-
sil, em Brazlândia, Santa Maria, 
São de Sebastião, além das nossas 
unidades fixas e móveis que tra-
mitam por todo o DF”, detalhou 
o presidente. O polo mais recente 
está sendo inaugurado no Recan-
to das Emas. 

Em 20 de outubro, a entidade 
vai abrir uma unidade própria do 
Gama, 30% maior do que a já exis-
tente. “Temos todos os produtos 
de primeira linha, salas de aulas 
inovadoras e com produtos tec-
nológicos para que, quando os es-
tudantes se formarem, saiam em 
condições de encontrar um bom 
emprego”, disse.

Dados sobre a qualificação ofer-
tada no Senac, que pertence ao Sis-
tema S, e a perspectiva empresarial 
sobre os profissionais foram leva-
dos ao debate pelo diretor regio-
nal da entidade, Vitor Corrêa (ve-
ja quadro nesta página e leia mais 
nas páginas 14 e 15).
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